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Este trabalho apresenta o resultado do estudo para elaboração de um programa computacional para ava-

liação e controle de serviços de radiologia médica de médio porte, de acordo com as recentes diretrizes de

proteção radiológica do Ministério da Saúde. A rotina do Departamento de Radiologia do Hospital São

Vicente de Paulo, Passo Fundo, RS, foi analisada, e a partir desta análise foi desenvolvido um programa

computacional utilizando-se ferramentas de computação padrão Windows. O programa, chamado de “Sis-

tema Radiológico”, foi implementado e testado com dados e medições, ficando comprovado que a metodo-

logia permite o acompanhamento dos requisitos da Portaria nº 453 do Ministério da Saúde e possibilita ga-

nho de eficiência em diversas atividades.

Unitermos: Radiologia. Controle de qualidade. “Software”.

Development of a computational program for evaluation and control of medium size medical radiological
facilities, according to the radiological protection directives of the Brazilian Ministry of Health.
We present the results of a study for the development of a computational program for the evaluation and

control of medium size medical radiological facilities in agreement with the recent guidelines of radiological

protection of the Brazilian Ministry of Health. The routine procedures of the Radiology Department of Hos-

pital São Vicente de Paulo, Passo Fundo, RS, Brazil, were analyzed and a computer program was developed

using Windows tools. The program named “Sistema Radiológico” (Radiological System) was implemented

and tested with data and measurements. The results proved that the methodology employed allows fulfill-

ment of the requirements of the Directive nº 453 of the Brazilian Ministry of Health, and moreover, increases

the efficiency of several other activities in the radiology department.
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INTRODUÇÃO

Dentro de sua área de atuação, median-
te ações de promoção, proteção e recupe-
ração da saúde integradamente entre as ati-
vidades assistenciais e preventivas, o Mi-
nistério da Saúde estabeleceu, em 1º de
junho de 1998, por intermédio da Portaria

nº 453, um conjunto de diretrizes para que
os serviços de radiologia alcancem um grau
aceitável de segurança e qualidade(1).

Para atingir esses objetivos a Portaria
estabelece a necessidade de um programa
de garantia de qualidade em radiologia.
Este programa requer o atendimento de
uma série de itens relacionados com a pre-
cisão e constância dos equipamentos ge-
radores de raios X, assim como relaciona-
dos com os procedimentos de trabalho,
detalhados em seus quase 150 itens(2).

É exigido um sistema de assentamento
dos dados de cada procedimento radio-
lógico realizado, tais como data, identifi-
cação do paciente e suas características fí-
sicas, indicação clínica do exame, técnica
radiográfica e quantidade de filmes utili-
zados, entre outros, e também tempo de
fluoroscopia e número de cortes de tomo-
grafia computadorizada, além de testes nos
aparelhos radiológicos e sistema de pro-
cessamento de filmes.

Os resultados dos testes exigidos na
Portaria devem estar registrados para se-
rem comparados aos padrões de desempe-
nho especificados. Destacam-se os seguin-
tes testes: exatidão da tensão de pico (kVp),
exatidão do tempo de exposição, exatidão
do sistema de colimação, rendimento do
tubo, sensitometria do sistema de proces-
samento, além de testes específicos para
fluoroscopia, tomografia computadoriza-
da e mamografia.

O controle ocupacional, contendo o his-
tórico dosimétrico de cada indivíduo ocu-
pacionalmente exposto e de todas as ocor-
rências relativas à monitoração individual,
deve, também, estar assentado. É exigido
o assentamento dos treinamentos realiza-
dos dos levantamentos radiométricos. Es-
tes assentamentos demandam organização
na coleta e transmissão desses dados.

Neste trabalho é apresentado um pro-
grama computacional para atendimento das
exigências da Portaria nº 453, elaborado e
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implementado experimentalmente no Hos-
pital São Vicente de Paulo, Passo Fundo,
RS, chamado de Sistema Radiológico, que
tem por finalidade sistematizar a aquisi-
ção e o manejo dos dados coletados nes-
ses assentamentos.

MATERIAIS E MÉTODOS

A Portaria do Ministério da Saúde exi-
ge que seja estabelecido um sistema de
controle baseado na coleta, comparação e
assentamento organizados de um enorme
volume de dados. Para que este sistema de
controle seja eficiente, foi testada no Hos-
pital São Vicente de Paulo uma metodolo-
gia baseada no levantamento, registro e
análise dos dados de um serviço de radio-
logia de médio porte, utilizando ferramen-
tas de computação padrão Windows(3),
através da elaboração de um programa
computacional, chamado de Sistema Ra-
diológico, capaz de fazer a supervisão do
serviço técnico a partir do serviço admi-
nistrativo, levando-se em conta os concei-
tos e exigências da Portaria.

Para fins da elaboração do programa
computacional, o serviço de radiologia foi
analisado como sendo composto por um
setor administrativo e um setor técnico. O
setor administrativo executa as funções de
registro e encaminhamento, enquanto o
setor técnico é o responsável pela realiza-
ção dos exames.

Foram identificadas diversas tarefas do
setor administrativo relacionadas às exi-
gências da Portaria nº 453, tais como re-
gistro do paciente, anotações referentes ao
pedido de exame (dados clínicos e hipóte-
ses diagnósticas), entre outras.

No setor técnico o responsável pela rea-
lização do exame recebe o paciente, reúne
os materiais necessários, posiciona o pa-
ciente, ajusta o equipamento, define a téc-
nica radiográfica, efetua o exame, encami-
nha o(s) filme(s) para revelação, libera o
paciente, efetua as anotações referentes ao
exame realizado.

A entrada de informações no Sistema
Radiológico ocorre, inicialmente, na re-
cepção do paciente, quando são registra-
dos os seus dados e os do exame solicita-
do. Então, um formulário com essas infor-
mações é impresso e encaminhado para o
técnico realizar o exame e anotar as infor-

mações sobre os parâmetros radiográficos
utilizados. Após  o exame ser realizado, o
laudo do médico radiologista é escrito no
verso do formulário impresso. Os elemen-
tos constantes do formulário são então in-
formados ao Sistema.

O Sistema Radiológico permite a pes-
quisa e a comparação das informações de
maneira organizada, criteriosa e rápida,
com a apresentação de resultados na tela
do computador ou por meio de relatórios
impressos, possibilitando a emissão, para
o Serviço de Medicina do Trabalho, de um
relatório de ultrapassagens de doses, e para
a Vigilância Sanitária, das informações
pertinentes.

Para tanto, a partir de um �menu� prin-
cipal é possível acessar as opções Agen-
da, Editar, Paciente Internado, Pacien-
te Ambulatorial, Registros, Vigilância
Sanitária, Controle Metrológico, Rela-
tórios e Ajuda, conforme mostrado na Fi-
gura 1.

O acionamento da opção Controle Me-
trológico no �menu� principal abre uma
caixa tipo �drop down� que permite sele-
cionar as opções Raios X, Processadora,
Câmara Escura e Dosimetria, que estão

dispostas em forma de fichário para me-
lhor visibilização.

As medidas das características técnicas
e de desempenho são primeiramente regis-
tradas em formulários de papel para pos-
terior registro nos fichários corresponden-
tes do Sistema na opção Controle Metro-
lógico.

Os procedimentos de medidas seguiram
o protocolo da Associação Brasileira de
Física Médica(4), em conformidade com a
Portaria nº 453, e foram executadas com o
assessoramento de especialistas em física
médica do Departamento de Física do Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica do
Paraná (Dafis/Cefet-PR). Constaram de
medidas da tensão de pico, do tempo de
exposição, da camada semi-redutora, da
dose absorvida no ar por unidade de mAs,
da reprodutibilidade da exposição e com-
plementares (integridade dos acessórios e
vestimentas de proteção individual; con-
tato tela-filme; alinhamento da grade; in-
tegridade das telas e chassis; condições dos
negatoscópios; alinhamento do eixo cen-
tral do feixe de raios X; entre outras). Para
exemplificar, a Figura 2 mostra o formulá-
rio Erro kVp na opção Raios X.

Figura 2. A opção Equipamentos de Raios X contém diversos formulários dispostos como fichário. A
figura mostra o formulário Erro kVp. Nota-se a mensagem de alerta que surge quando o programa
detecta uma não-conformidade em relação ao padrão de desempenho especificado na Portaria nº 453.

Figura 1. O “menu” principal permite o acesso às principais funções do sistema.
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As outras seleções da opção Controle
Metrológico são: Medidas na Câmara
Escura (avaliação da entrada de luz; me-
didas de temperatura e umidade relativa
internas), Medidas do Processo de Reve-
lação (tempo de processamento e sensito-
metria), que estão apresentadas na Figura
3,  Medidas de Dose de Entrada na Pele
do Paciente e Assentamentos das Doses
em Trabalhadores.

O formulário Processadora foi imple-
mentado para permitir a avaliação objeti-
va do processo de revelação, devido ao
importante impacto na qualidade da ima-
gem e rendimento do departamento. Esta
avaliação inclui o tempo de processamen-
to, taxa de reposição dos produtos quími-
cos e sensitometria(5).

Os assentamentos das doses em traba-
lhadores são realizados assim que estejam
disponíveis os relatórios das leituras men-
sais dos dosímetros individuais. O Siste-
ma Radiológico monitoriza os valores de
dose de maneira que, se os limites defini-
dos pelo Ministério da Saúde forem ultra-
passados, será mostrada uma mensagem de
alerta para o usuário avisando o limite ex-
cedido e sobre os procedimentos necessá-
rios. Além disso, essas mensagens serão
mostradas também no histórico de doses
acumuladas pelo trabalhador.

A opção Relatórios do �menu� princi-
pal traz opções referentes a relatórios do
sistema, como mostra a Figura 4. Alguns
relatórios possuem filtros, ou seja, podem
ser selecionados alguns parâmetros espe-
cificados pelo usuário do sistema para a
impressão. É possível, ainda, sua visibili-
zação antes da impressão.

RESULTADOS

Com a implantação do sistema, o tem-
po gasto com procedimentos administrati-
vos foi reduzido, uma vez que procedimen-
tos redundantes foram eliminados, como a
necessidade de escrever nome do paciente
em até cinco documentos diferentes.

O sistema permite o assentamento das
informações e a emissão dos relatórios re-
queridos pelo Ministério da Saúde forma-
tados para atender à Portaria nº 453.

Os dados são assentados de acordo com
o objetivo. Os dados dos pacientes servem
ao serviço administrativo, e os dados dos

equipamentos, à comissão de metrologia
do hospital e à Vigilância Sanitária.

É possível obter-se os resultados dos
cálculos de erros imediatamente após a
digitação dos dados de medida, possibili-
tando ações corretivas imediatas.

A pesquisa e comparação de dados é
realizada de maneira organizada, criterio-
sa e rápida, e a apresentação de resultados
é feita na forma de tabelas e gráficos. Os
relatórios podem informar sobre: que exa-
mes são realizados, qual a técnica utiliza-
da em cada exame, quais as doses de radia-
ção acumuladas por funcionário; qual o
comportamento de cada equipamento e se
ele deve ser ajustado, quais as condições
dos equipamentos de proteção individual.

Visto que não há um protocolo de me-
didas desenvolvido para o atendimento dos

requisitos da Portaria nº 453, surgiram dú-
vidas sobre a realização, análise e maneira
de relatar as não-conformidades resultan-
tes das avaliações efetuadas. Entretanto,
como o programa pode ser facilmente mo-
dificado, essa dificuldade pode ser contor-
nada a partir do momento em que esteja
disponível um protocolo de medida apro-
priado.

CONCLUSÕES

O Sistema Radiológico possibilita uma
gestão eficiente do Serviço de Radiologia
em conformidade com a norma do Minis-
tério da Saúde. Por se tratar de ferramenta
computacional, esta supervisão pode ser
realizada com o simples procedimento de
responder a um questionário proposto pelo

Figura 3. Este formulário permite a visibilização das medidas efetuadas na processadora automática de
filmes e a sensitometria.

Figura 4. Opções do “menu” Relatórios.
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programa. O resultado do questionário
pode ser impresso na forma de relatório,
com a lista dos itens que devem ser provi-
denciados. Os detalhes desses itens podem
ser esclarecidos com uma consulta rápida,
no próprio programa, à Portaria nº 453.

As Delegacias Regionais de Saúde e as
Divisões de Vigilância Sanitária podem
utilizar o Sistema Radiológico como re-
ferência na tarefa de prestar esclarecimen-
tos aos estabelecimentos de saúde que pro-
curarem se adequar à Portaria nº 453.

O Sistema Radiológico possibilita o
acompanhamento dos itens previstos na
Portaria nº 453, além de permitir ganho de

eficiência em diversas outras atividades im-
prescindíveis ao funcionamento de um de-
partamento de radiologia de médio porte,
em função do uso de uma ferramenta de
organização, controle, registro, pesquisa e
supervisão de dados.

A opção por um programa de controle
em MS-Access possibilita que ele seja mo-
dificado e adaptado, personalizando-o se-
gundo as especificidades dos diversos de-
partamentos de radiologia, permitindo sua
utilização em serviços de pequeno porte
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